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    Apresentação


    Nos dias de hoje, é possível notar com muita frequência, mesmo entre os fiéis cristãos, duas formas de postura em relação ao assunto “demônio”, ambas equivocadas.


    A primeira, ditada por certa ignorância e crendice, além de uma boa dose de superstição, é aquela que induz a temer o diabo de maneira confusa, superestimando certos aspectos e subestimando outros, e nos torna condicionados à imagem comum, um tanto pagã, dos chifres, do forcado e do mau cheiro de enxofre. Este avizinhar-se possui outra face da medalha, que se traduz em uma aproximação perigosa do Maligno, impelida por mórbida curiosidade que induz a interessar-se por todas as questões ocultas, pela magia, pelo espiritismo e por qualquer outro elemento cujo potencial tenha a virtude de desestabilizar a psique humana (além de ser danoso para a alma). Acrescenta-se a isso a presença de figuras, no mínimo ambíguas, como supostos magos e adivinhos, procuradas para receber delas alguma ajuda e conselho nas questões mais importantes da vida.


    A segunda postura, igualmente perigosa, é filha da cultura e da mentalidade laica dos últimos dois ou três séculos e tende a considerar com certo destaque e superioridade a figura do Demônio (assim como todas as outras questões sobrenaturais) ou a não considerá-la absolutamente, ostentando uma ignorância voluntária ou menosprezo perigoso, precisamente porque priva das simples defesas e dos estratagemas contra os assaltos do Maligno: com efeito, é sempre melhor conhecer o inimigo, desde que se queira combatê-lo, e tentar derrotá-lo; não é sem razão que a estratégia do Demônio consiste, frequentemente, em fazer duvidar da sua existência, para agir sem ser incomodado.


    Padre Gabriele Amorth, fundador e presidente honorário da Associação Internacional dos Exorcistas, além de discípulo do padre Cândido Amantini, como gosta de se definir, no decurso de 27 anos, durante os quais exerceu o ministério de exorcista junto à diocese de Roma, sempre procurou, como lembra ele próprio, transmitir segurança, tranquilizar e tornar cientes as pessoas que a ele se dirigiram, motivadas por distúrbios verdadeiros ou presumidos e presenças demoníacas, aproximando-as de Deus. Além disso, desfrutando oportunamente da visibilidade e notoriedade adquiridas, procurou alcançar o maior número possível de pessoas, por meio de suas publicações e transmissões, para difundir o conhecimento de como colocar-se diante do Demônio e de todas as emanações que dele procedem de maneira correta e desprovida de perigos. Com tal propósito, com a pacífica firmeza que o caracteriza, padre Amorth não deixa de admoestar o próprio clero católico por sua insuficiente preocupação e grave falta de preparação relativa à atividade extraordinária de Satanás e, consequentemente, ao rito do exorcismo. Com efeito, os sacerdotes deveriam ser, no âmbito interno da Igreja, as figuras mais preparadas para ajudar, suster e orientar com eficiência as pessoas confusas e apavoradas, explicando-lhes em que consiste a natureza diabólica de Satanás, quais os seus fins, o seu modo de agir e como opor-se a ele.


    O presente livro, em sua simples estrutura, propõe-se antes de tudo a esclarecer, em conformidade com a teologia e a doutrina católicas, o que diz respeito às figuras de Satanás e de seus servidores e às relações mantidas por eles com as criaturas humanas; com isso, procura-se estabelecer um estado de alerta quanto ao vasto poder que o Demônio pode exercer sobre o mundo, especialmente se ignorado ou mal interpretado.


    Apontando para a dinâmica da relação milenária existente entre os seres humanos e o Maligno, padre Amorth explica seu conteúdo, especialmente pelos fundamentos da fé cristã, evitando a ignorância da existência e da ação de Satanás. Lembra, pois, com sólida certeza, que muito embora a obra de desagregação de Satanás não irá cessar senão no fim do mundo, ele já foi derrotado por Cristo e, portanto, não poderá jamais triunfar realmente, se o homem se confiar ao Filho de Deus. No centro do argumento é reforçada a centralidade de Cristo na criação e, em consequência, na operação sacramental do exorcista, que de fato quase cotidianamente se encontra na situação de ter que enfrentar pessoalmente o Demônio, antagonista de Cristo.


    Padre Gabriele explica também as origens e os motivos da instituição do sacramental do exorcista, percorrendo brevemente as mudanças alternadas deste ministério, até chegar a dar contas do atual estado das coisas, não sem se eximir de um juízo nítido a respeito. A figura do exorcista é polida da fuligem e daquele manto inquietante com o qual o imaginário comum, alimentado por fáceis sugestões, o encobriu, mediante o esclarecimento de seu papel e a pura e simples descrição de seu modo cauteloso e sensato de proceder, do seu agir e aconselhar diante de uma pessoa que se lamenta de estranhos distúrbios, dificilmente imputáveis a males naturais, explicáveis pela ciência médica.


    Finalmente, é evocado o exemplo dos santos que, com a força da oração, libertaram-se dos tormentos a eles infligidos pelo Demônio e que, com a sua capacidade de oferecer a Deus o próprio sofrimento, testemunharam indiretamente a harmonia da criação divina, na qual também o mal, de modo misterioso, se transforma em instrumento de um desígnio benévolo e benéfico. Eles nos mostram, acima de tudo, como não ter medo do Demônio e como combatê-lo, impugnando sua ação predileta, que é induzir à tentação do pecado, para possuir as almas.


    Este texto vem a ser, pois, um claro e tranquilizante compêndio para quem quiser se confiar aos conselhos e aos ensinamentos de quem possui experiência direta, combateu e, com a idade de 88 anos, ainda combate o Demônio; de tal modo a poder abeirar-se desta problemática realidade com menos superficialidade e maior serenidade.


     


    Sérgio Reseghetti

  


  
    Satanás possui realmente poder?


    Fique claro, desde o início, que o Maligno, o Demônio, é indubitavelmente poderoso. Basta pensar que São João, em sua primeira carta, afirma que o mundo todo jaz sob o poder do Maligno: “Nós sabemos que somos de Deus, ao passo que o mundo inteiro está sob o poder do Maligno” (1Jo 5,19); por nada menos que duas vezes, Jesus chama Satanás de o Maligno, chefe deste mundo: “É agora o julgamento deste mundo. Agora o chefe deste mundo vai ser expulso” (Jo 12,31). “Quando ele [o Paráclito] vier, acusará o mundo em relação ao pecado, à justiça e ao julgamento. [...] E quanto ao julgamento: o chefe deste mundo já está condenado” (Jo 16,8.11); na segunda carta aos Coríntios, São Paulo o chama deus deste mundo:


    E se o nosso evangelho está velado, é só para aqueles que perecem que ele está velado. O deus deste mundo cegou a inteligência desses incrédulos, para que eles não vejam a luz esplendorosa do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus (2Cor 4,3-4).


    Trata-se de um grande poder, que Satanás exerce sobre cada um de nós. Outro exemplo a ser levado em consideração é o episódio das tentações de Cristo. O diabo, na segunda tentação, oferece a Jesus todos os reinos da terra, dizendo-lhe:


    Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu (Lc 4,6-7).


    Diante dessa proposta, Jesus não replica, como seria de se esperar, considerando Satanás um embusteiro e recordando-lhe que todos os reinos da terra são de Seu Pai. Jesus responde, ao invés, com uma frase da Sagrada Escritura: “Está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele prestarás culto’” (Lc 4,8). Deste comportamento de Jesus, deduz-se que o Demônio pode, efetivamente, fazer também promessas humanas, nas quais muitos homens vêm a cair. Quantos se prostram perante Satanás, por amor à ambição, por amor ao poder! Prostram-se para obter estes bens humanos e terrenos que, ao invés, já foram dados ao homem, a fim de que faça deles um bom uso em favor de seus irmãos.
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